JANTAR EM HONRA DOS REIS DE ESPANHA
Palácio de Sant’Ana, Ponta Delgada, 28 de Julho de 2005 

Saudação do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Receber Vossas Majestades e Vossas Excelências neste momento e neste lugar é uma das mais gratas ocasiões que me puderam proporcionar ao longo deste meu mandato como Presidente do Governo, que já vai quase em nove anos.
Nós, os Açorianos, gostamos de receber, recebemos com gosto, recebemos com simplicidade natural. Fazemo-lo com o gosto moldado ao longo de séculos em que os Açores se assumiram pela sua propensão geo-estratégica sempre como um centro de comunicações e como um lugar de cruzamento de culturas e de civilizações. Fazemo-lo com a simplicidade natural de um povo aberto, inculcado de sangue fraterno de génese variada. Somos um povo composto por filhos e netos de velhos portugueses do séc. XV, uma terra povoada por normandos, por alemães, por franceses, por africanos, por flamengos, por asiáticos e, também, por espanhóis, como ilustra, desde cedo, o facto de nos terem co-governado. Melhor explicando: o primeiro Capitão Donatário, e povoador da ilha Graciosa, foi um lionês - Estevão Domingos de Ávila.
Como Vossas Majestades se terão apercebido, os Açores, projectados no Atlântico numa linha de 600 quilómetros, entre a ilha mais Ocidental e a ilha mais Oriental, encerram, em si mesmo, o cerne da identidade e do destino de Portugal – um destino inequivocamente Euro-Atlântico.

Para utilizar uma expressão inteligente e feliz de um espanhol ilustre e antigo ministro – D. Fernando Moran –, Os Açores são um dos arcobotantes que os portugueses ganharam para construir e garantir a sua individualidade. 

Senhor D. Juan Carlos,

Permita-me que, numa nota pessoal, de quem nasceu para vida pública procurando a Liberdade, lhe transmita a grande, grande honra, que tenho, como presidente do Governo, em recebê-lo na minha terra, neste lugar sede da Presidência do Governo dos Açores, como um dos mais ilustres pais fundadores da Moderna Democracia espanhola e um garante da Liberdade de Espanha.
Muito obrigado.

Voltem sempre!

Vivam os Reis.
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